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RESUMO: O ácaro Amblyseius aerialis  se destaca pela importância como 
inimigo natural de ácaros-praga, como Tetranychus urticae

etanólico de sementes de Annona muricata ao ácaro A. aerialis. Discos de folhas de Canavalia ensiformis L. DC 
A. aerialis para 

cada disco e T. urticae foi oferecido como alimento. Cada teste teve duração de oito dias, com a contagem diária 

nocivo ao ácaro A. aerialis, com 100% de mortalidade, enquanto o extrato etanólico de semente de A. muricata foi 
inócuo (E% = 24,14) e apresentou efeito reduzido na reprodução.

PALAVRAS-CHAVE: 

SELECTIVITY OF ETHANOLIC EXTRACT OF Annona muricata (L. 1753) (ANNONACEAE) AND 
ABAMECTIN TO THE PREDATOR MITE Amblyseius aerialis (Muma, 1955) (ACARI: PHYTOSEIIDAE)

ABSTRACT: The mite Amblyseius aerialis

Tetranychus urticae 

Annona muricata seeds to the mite A. 

aerialis. Leaf discs of Canavalia ensiformis 

of A. aerialis T. urticae

mite A. aerialis A. muricata 

and presented reduced effect on reproduction.

KEYWORDS:

INTRODUÇÃO

se destaca como a de maior importância em programas 

pernas longas e movimentação rápida, e podem 

ser encontrados nas plantas e no solo, mas não são 

são os ácaros predadores mais estudados (Moraes e 
Flechtmann, 2008).
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Amblyseius aerialis (Muma, 1955) 

Amblyseius sp. foi relatada no 
Tetranychus 

urticae Brevipalpus 

phoenicis 

al., 2008).

O ácaro T. urticae

de grande importância em diversas culturas agrícolas, 

incluindo frutíferas, olerícolas e ornamentais (Moraes e 
Flechtmann, 2008).

T. urticae 
® 

no Brasil e caracterizado por ter ação de contato e de 

As plantas da família Annonaceae apresentam 

inseticida/acaricida, entre elas, as acetogeninas que 

etanólico de sementes Annona muricata (L.1753) foi 
T. urticae, com CL

99
 estimada 

acaricidas aos inimigos naturais. 

O uso de ácaros predadores, como os da 
A. aerialis, associado ao uso de acaricidas 

para o controle de T. urticae, minimizando os 
riscos de presença de resíduos de agrotóxicos nos 

Nortox® e do extrato etanólico de A. muricata ao ácaro 
predador A. aerialis.

MATERIAL E MÉTODOS

Entomologia: Controle alternativo de pragas do Centro 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal de 

Criação de Tetranychus urticae

Os ácaros foram provenientes de criação 

(Canavalia ensiformis 

vasos de polietileno com capacidade de 5L, contendo 

assim que a população iniciava a formação de teias 
para se dispersar. 

Criação de Amblyseius aerialis

Os ácaros foram oriundos de criação mantida 

(5,0 cm de diâmetro), segundo a metodologia descrita 
por Reis e Alves (1997). Os discos foram colocados 

sem tampa (8,5 cm de diâmetro). Cada disco continha 

postura. Como fonte de alimentos para os predadores, 
utilizou-se T. urticae 

fases de desenvolvimento. Os ácaros predadores 
eram transferidos para novos discos infestados com 
T. urticae

Produtos utilizados
® (CE 

(100 mL/100 L) e o extrato etanólico de sementes de 
A. muricata 
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de Pesquisa em Recursos Naturais da UFAL. Para o 
preparo do extrato, sementes de A. muricata foram 
colocadas em sacos de papel Kraft e levadas para 
secagem em estufa com circulação de ar à temperatura 

inoxidável, primeiramente com hexano [CH
3
(CH

2
)4CH

3
] 

dessa extração acrescentou-se etanol (CH
3
CH

2
OH) 

para a extração a frio por três vezes durante 72 horas. 
Na primeira, segunda e terceira extrações, utilizaram-

posteriormente concentrado em rotaevaporador a 

vidro hermeticamente fechado e armazenado em 

Bioensaio

de diâmetro foram pulverizados com os respectivos 

com um volume de calda de 2,3 mL, correspondendo 

aplicada está de acordo com a recomendação do IOBC/
WPRS (Reis et al., 1998).

Em seguida, os discos foram colocados para 

no interior de placas de Petri (8,5 cm de diâmetro), 
conforme metodologia descrita por Reis e Alves (1997). 
Posteriormente, cinco fêmeas de A. aerialis fecundadas 
foram transferidas para cada disco, e T. urticae para 
servir de alimento. As presas foram ofertadas na 

relação predador:presa (1:5) e repostas a cada 24 
horas. Foram utilizadas 12 repetições por produto.

Cada teste teve a duração de oito dias, com a 
contagem diária das fêmeas vivas e do número de ovos 

O efeito na reprodução (E
r

r
 = 

viáveis /número de fêmeas vivas. O efeito total ou adverso 
(E%) do produto foi calculado levando-se em consideração 
a mortalidade das fêmeas no tratamento, corrigida em 
função da mortalidade na testemunha, e o efeito na 

c
) 

x E
r
, onde M

c
 = mortalidade corrigida (Henderson e Tilton, 

1955) e E
r

Os efeitos totais, encontrados para cada 

.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 mostrou-se nociva ao ácaro A. 

aerialis, 

horas e dessa forma, o efeito na reprodução não pode 
ser avaliado.

Tabela 1 Annona muricata 

de Amblyseius aerialis

Produto M
c
a (%) E

r
E%c Classed

® 100,00 - 100,00 4

Extrato etanólico de Annona muricata 22,91 0,98 24,14 1
aM

c 
E

r
c dClasse de toxicidade segundo IOBC/

WPRS.
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(Vertimec® 1.8% CE) causou mortalidade superior a 90% 
ao ácaro predador Neoseiulus californicus (McGregor, 
1954) 

Silva e Oliveira (2006), respectivamente.

(Vertimec®

N. californicus, 

número de ovos postos e valores negativos da taxa 
de crescimento populacional com uma tendência para 
causar a extinção do ácaro.

à família Stigmaeidae, como Agistemus brasiliensis 

Fuzita et al., 2014) e A. industani Gonzalez-Rodrigues, 
1965 (Childerg et al., 2001).

O extrato etanólico de A. muricata na 
concentração de 12,07 mg/mL, foi inócuo ao ácaro A. 

aerialis (E% = 24,14), apresentou efeito reduzido na 
reprodução, com o E

r
 ligeiramente inferior a 1 (E

r
 = 

seletivos a ácaros predadores. O extrato de folhas 
e sementes de nim, Azadirachta indica A. Juss. 
(Meliaceae), foi seletivo ao ácaro predador Iphiseiodes 

zuluagai 

No tratamento com Neemseto®
 

mortalidade de 6,3% e 3,8% para Euseius alatus De 
Leon, 1966 e Phytoseiulus macropilis

respectivamente (Brito et al., 2006). 

Segundo, Schlesener et al. (2013), o ácaro 
N. californicus apresentou mortalidade de 6,8% no 
tratamento com Azamax® e P. macropilis 5,5% de 
mortalidade no tratamento com Neemseto®

168 horas após a aplicação.

mortalidade foi de 25%, quando utilizado o Natuneem® 

(Veronez et al., 2012).

seletivos aos inimigos naturais, se comparados com os 

acaricidas químicos, devido a características inerentes 

apresentou efeito nocivo ao ácaro A. aerialis e a 
utilização do extrato etanólico de A. muricata 

ácaro predador A. aerialis.
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